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O país e o mundo 
em debate 
nas Conferências 
Distritais
A Covilhã recebe no início de Junho a Confe-
rência do Distrito 1970, que tem como tema 
“Rotary, Fraternidade e Compreensão Mun-
dial”. Alcobaça recebeu de braços abertos a 
Conferência do Distrito 1960, num fim-de-se-
mana marcado pelo debate em torno do país.

DESTAQUE p.4 e 5

52º aniversário 
da Fundação 
Rotária 
Portuguesa
Nas comemorações do 52º aniversário da 
FRP decorreu a Assembleia de Representan-
tes na Batalha, durante a qual foi eleito um 
novo Conselho de Administração.

FRP p.9

Fórum 
dos Serviços 
Profissionais 
em Lisboa
O Distrito 1960 recebeu o Fórum dos Servi-
ços Profissionais na Universidade Lusófona. 
João César das Neves e Carvalho da Silva 
foram alguns dos convidados.

DISTRITO 1960 p.11

“Rota 
do Bacalhau” 
apoia Obra 
da Criança
O Clube de Ílhavo organizou mais uma edi-
ção da Rota do Bacalhau, uma Maratona 
de BTT que reúne centenas de pessoas no 
apoio à Obra da Criança.

DISTRITO 1970 p.13

AS VANTAGENS DO PATRIOTISMO
DESTAQUE p. 6
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Nota

Para que o Rotary em Acção passe a ser a voz de todos os rotários de Portugal, passam a ter à disposição o ende-
reço electrónico rotary.comunicacao@gmail.com, para onde podem enviar notícias dos clubes, eventos programados 
e todas as outras informações que desejarem. Este endereço passa a servir também para envio de conteúdos para a 
página oficial do Rotary em Portugal.

UM APELO 

A UM PAÍS EM CRISE
O País está numa situação precária. O Triunvirato 

chegou a Portugal e com ele a austeridade. Mais 
impostos e taxas; cortes nos salários e nas pensões; 
menos benesses sociais; o desemprego aumenta e 
os subsídios de desemprego diminuem no montan-
te e no tempo. A economia está e estará, nos pró-
ximos anos, em recessão. A dívida do Estado; das 
Famílias e das Empresas ao Exterior não pára e não 
parará de aumentar.

As perspectivas são sombrias, dramáticas até. A 
nosso favor milita a nossa longa existência histórica 
enquanto Estado autónomo e a nossa identidade 
sócio-cultural.

Enquanto os decisores políticos não voltarem a 
colocar, no centro das nossas prioridades, a agri-
cultura, as pescas e alguns sectores industriais onde 
tínhamos e, certamente, ainda temos algumas van-
tagens competitivas, sempre, cada um de nós, po-
derá contribuir para a diminuição da dívida externa 
e para o desenvolvimento da nossa economia. Para 
tanto bastará que passemos, tanto quanto isso for 
possível, a comprar produtos “made in Portugal” 
em detrimento dos bens produzidos no estrangeiro 
e passarmos a fazer (para aqueles que ainda po-
dem passar férias longe de casa) férias cá dentro, 
adiando as viagens para o estrangeiro e aproveitan-
do para conhecer um Portugal para muitos ainda 
desconhecido.

A campanha de que fazemos eco neste jornal é 
um bom exemplo do que cada um de nós pode fa-
zer pelo País e uma causa que, depois de interioriza-
da nas nossas consciências, poderá contribuir para a 
tão necessária mudança dos nossos comportamen-
tos e para a esperança do nosso Portugal, a qual 
não depende apenas dos decisores políticos mas, 
principalmente, de cada um de nós enquanto elos 
fundamentais de uma sociedade de consumo de 
massas. É pouco? Poderá ser. Mas é um começo…

Porto, Maio de 2011

EDITORIAL

A Casa Municipal da Cultura de 
Coimbra acolheu, em Maio, a II Bie-
nal Internacional de Pintura – Bolsa 
Fundação Rotária Portuguesa (FRP), 
certame de artes plásticas que a 
Fundação (com sede em Coimbra) 
promove enquadrado nas comemo-
rações do seu 52.º aniversário.

Filipe Manuel Cortez Andrade, Ma-
ria Trabulo (representação composta 
por duas obras) e Jeremy Gomes de 
Carvalho são os vencedores da II Bie-
nal. Os jovens artistas plásticos rece-
berão as respectivas bolsas, no valor 
de 4.500 euros; 2.000 euros e 1.000 
euros, no próximo dia 4 de Junho, na 
Covilhã, no decorrer da XXVIII Confe-
rência do Distrito 1970 que se subor-

dina ao tema “Rotary, Fraternidade e 
Compreensão Mundial”.

O júri do concurso decidiu ainda 
atribuir declarações de mérito à re-
presentação de onze autores (19 tra-
balhos no total, sem qualquer peça 
rejeitada).

Na sessão de abertura presidida 
por Maria José Azevedo Santos, vice-
presidente da Câmara Municipal de 
Coimbra, e que contou ainda, entre 
outros, com a presença de Felizardo 
Cota (administrador da FRP), Brázio 
Gomes (presidente do Rotary Club de 
Coimbra), Isabel Garcia, presidente 
da comissão organizadora do even-
to, e de Joana Costa Brites, em re-
presentação do júri, foi sublinhada a 

importância da realização deste tipo 
de eventos, que promovem a cultura 
e os jovens artistas plásticos.

A II Bienal Internacional de Pintura 
– Bolsa Fundação Rotária Portuguesa 
teve como parceiro na organização o 
Rotary Club de Coimbra. A comissão 
organizadora foi presidida por Isabel 
de Carvalho Garcia e integrou ainda 
os rotários António Amorim Costa, 
José Ribeiro Ferreira, Manuel Rodri-
gues e António Brázio Gomes.

II Bienal Internacional de Pintura 

Fundação Rotária Portuguesa 
promove jovens artistas plásticos

Em cada edição o Rotary em Acção apresenta-lhe uma página oficial, blogue ou outro espaço na rede 
onde pode encontrar informação importante, consultar documentos, ficar a par de novidades do Rotary 
em Portugal e no estrangeiro, mas também ter acesso a bons projectos e a ideias eficazes.

Rotary na Rede

Com o objectivo de reunir e 
divulgar toda a informação im-
portante do Rotary em Portu-
gal, foi criada a página www.
rotary.pt. Todas as notícias 
mais importantes, informações 
que devem ser partilhadas, vi-
deos, agenda e até o Jornal Ro-

tary em Acção estão disponíveis 
nesta página. Cada Clube tem 
o seu espaço, assim como cada 
um dos Distritos, numa página 
que é diariamente visitada por 
rotários e não rotários.

Em simultâneo o Rotary tem 
também presença nas redes 

sociais, de que é exemplo o 
sucesso do acompanhamento 
em directo da Conferência do 
Distrito 1960 na página do Fa-
cebook “Rotary em Portugal”, 
que já é seguida por rotários 
e clubes portugueses e estran-
geiros.

Toda a informação do Rotary em Portugal também no Facebook

www.rotary.pt
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Biografias

Henrique 
Maria Alves
em Acção   

Henrique Maria Soares 
Martins Alves, um rotário es-
pecial. Nasceu na Freguesia 
de Melres, no Concelho de 
Gondomar em 14 de Feve-
reiro de 1940. Quinto filho 
de uma família trabalho ru-
ral e comercial, iniciou a sua 
Instrução Primária na Escola 
da sua freguesia. Frequen-
tou o Colégio Almeida Gar-
rett no Porto, em regime de 
Internato até ao quinto ano 
liceal, tendo transitado para 
o Liceu Alexandre Hercula-
no. Seguiu para a Faculdade 
de Medicina, onde concluiu 
o seu curso.

Chamado para cumprir o 
Serviço Militar obrigatório 
foi mobilizado para a Gui-
né, de onde regressou em 
Janeiro de 1973. Iniciou o 
Internato da Especialidade 
de Ortopedia no Hospital de 
Santo António. Terminou 
esta fase de aprendizagem 
concorreu para o Hospital 
de Vila Nova de Gaia, onde 
ajudou a organizar o Serviço 
de Ortopedia,  depois de re-
alizado o  exame para Chefe 
de Serviço, concorreu para 
Director do Serviço de Orto-
pedia do Hospital de Valon-
go. Mais tarde foi Director 
Clínico daquele Hospital.  
Aposentado desde 2001, 
foi médico dos Hospitais 
Privados de Portugal e actu-
almente faz parte do corpo 
clínico de uma Seguradora a 
trabalhar na Casa de Saúde 
da Boavista.

Casado, pai de 4 filhos e 
avô de sete netos, Henrique 
Maria Alves foi convidado 
a ingressar em Rotary em 
1991, num grupo de pro-
fissionais que iniciaram a 
formação do Rotary Porto 
Antas.

No R. C. Porto Antas foi 
Presidente, Vice Presiden-
te, Secretário, Presidente 
da Avenida dos Serviços à 
Comunidade e dos Serviços 
Internos, Delegado à Funda-
ção Rotária Portuguesa du-

rante vários anos, Delegado 
ao Portugal Rotário, colabo-
rou directamente em várias 
organizações do clube, no 
Serviço à Comunidade e na 
divulgação de Rotary.

No Distrito 1970 serviu 
como Representante do Go-
vernador (actual Assistente 
do Governador), foi mem-
bro da Comissão Distrital da 
Rotary Foundation, tendo 
algumas intervenções nos 
Seminários Distritais, Asses-
sor do Grupo de Apoio às 
Ênfases Presidenciais.

Convidado para ser pre-
sente à Comissão de Indi-
cação para Governador do 
Distrito em 2008/2009 foi 
eleito na Conferência Distri-
tal da Figueira da Foz. Cum-
priu a sua Governadoria no 
ano 2008/2009, ano em 
que nasceu o jornal Rotary 
em Acção.

Actualmente é Presidente 
da Comissão Distrital dos 
Serviços à Comunidade, e é 
membro da comissão Edito-
rial do Portugal Rotário. Vol-
tando à sua condição de só-
cio representativo do Rotary 
Club Porto Antas, vai ser Se-
cretário no ano 2011/2012.

O Rio
Rotary Club da Moita entregou nove 
bolsas de estudo a alunos do concelho

Rotary na Imprensa

Gazeta das Caldas
Rotários caldenses promovem 
rastreio visual a mais de 600 crianças

Soberania do Povo
Campanha dos Rotários 
para o Banco Alimentar

Diário Atual
“O Atelier do Papá” 
levou muito público ao teatro

Diário de Aveiro
“Rota do Bacalhau” 
ajuda Obra da Criança e Banco Alimentar

Rostos
Carla Tavares - Presidente 
do Rotary Club Setúbal - Sado

Rostos
Almoço com alunos premiados pelo rotary Club 
do Barreiro com «Campos de Férias» na Europa

DN Funchal
Pinto Balsemão e António Barreto distinguidos
nos Prémios Rotary Internacional

Expresso
Franscisco Pinto Balsemão 
distinguido nos Prémios Rotary Internacional

RTP
Pinto Balsemão e António Barreto 
distinguidos nos Prémios Rotary Internacional

Campeão das Províncias
Fundação Rotária Portuguesa 
promove exposição de pintura

Diário de Aveiro
Padre José Henriques 
homenageado pelos rotários

Por todo o país, a imprensa local, regional e nacional reconhece o trabalho dos rotários em prol da 
comunidade. O Rotary em Acção dá agora a conhecer algumas das principais actividades do Rotary que 
fizeram notícia na comunicação social.
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O Mosteiro de Alcobaça foi palco da 
65ª Conferência do Distrito 1960. A Sala 
do Capítulo do Mosteiro de Alcobaça 
recebeu a sessão solene de abertura na 
qual o Presidente da Câmara de Alcoba-
ça, Paulo Inácio, referiu que este era “um 
dia de felicidade para o município. Cada 
vez mais precisamos de uma sociedade 
civil criadora de bens colectivos. Tenho 
a certeza de que com os profissionais 
de Rotary chegamos lá”. José Maria Pe-
reira, Chairman da Conferência lembrou 
que “Em breve conseguiremos erradicar 
a poliomielite” e o Director do Mosteiro 
de Alcobaça referiu que “a promoção da 
educação e cultura é um dos objectivos 
de Rotary e por isso é com gosto que os 
recebemos”.

Davis Barata, Representante Distrital de 
Rotaract, pediu um esforço de comunica-
ção entre todos para que as novas gera-
ções sejam uma realidade em mais clubes 
do Distrito. Armindo Carolino, Governador 
do Distrito 1970 lembrou que “As novas 

gerações são o presente do Rotary. O mo-
vimento será no futuro o que elas forem 
hoje” e Joaquim Esperança, Governador 
do Distrito 1960, salientou o facto inédi-
to no Distrito da realização em simultâneo 
das Conferências de Rotary e Rotaract. An-
tónio Hallage, Representante do Presiden-
te de Rotary Internacional defendeu que 
“Rotary hoje redifine limites, novas fron-
teiras sociais, no tratamento das forças 
modernas que se formam nesta sociedade 
multicultural”.

O segundo dia da Conferência contou 
com a presença de um bolseiro americano 
que está a fazer voluntariado em Portugal. 
O Sábado ficou marcado pelas interven-
ções aguardadas dos três convidados es-
peciais: Adriano Moreira, António Arnault 
e António Vitorino. Mas ainda antes foram 
exploradas algumas questões internas de 
Rotary.

De acordo com Vítor Cordeiro, o Distri-
to 1960 tem 72 clubes e 1423 sócios, dos 
quais 18,5% são mulheres, ultrapassando 

a média internacional.
José Manuel Cordeiro lembrou que a Ro-

tary Foundation foi escolhida como uma 
das principais ONGs mundiais: “Na análise 

mundial os curadores atribuíram ao Distri-
to 1960 100% de satisfação pelo desem-
penho registado na gestão dos projectos 
apresentados”.

DESTAQUE

65ª Conferência do Distrito 1960

Educação, Saúde e Europa em debate em Alcobaça

Adriano Moreira 
falou de educação

Na sua intervenção, Adriano Moreira 
defendeu que “a educação é um dos 
principais problemas do país”. Para o 
ex-Ministro, “Portugal nunca definiu ao 
longo destes anos um Conceito Estra-
tégico Nacional” e “a fronteira passou 
a ser um apontamento administrativo 
depois da entrada na UE. A fronteira 
geográfica não coincide com a frontei-
ra de segurança (NATO), com a fron-
teira económica (UE) ou política. Isto 
exige uma mudança da maneira de 
governar”

O professor falou ainda dos peri-
gos da globalização “Aconteceu-nos o 
globalismo. Tem interpretações que é 
preciso ver com cuidado. É uma inter-
dependência que hierarquiza os países 
e traz muitas consequências”.

Adriano Moreira ainda acredita no 
futuro do país: “Tenho alguns motivos 
de esperança, acredito que o país tem 
algumas janelas de oportunidade: a 
CPLP e a Plataforma Continental”, mas 
lembra que “esta é a pior crise do país 
da minha vida”.

António Vitorino 
“A Europa 
no Mundo”

Na Conferência Distrital António Vi-
torino foi convidado a falar sobre “A 
Europa no Mundo”. “A Europa é um 
continente em envelhecimento popu-
lacional acelerado, o que é gravíssi-
mo. Traz riscos para a economia, pela 
competitividade e pela diminuição de 
contribuintes activos e aumento dos 
beneficiários”, lembrou Vitorino, para 
quem “temos que apostar cada vez 
mais no factor diferenciador essencial, 
que é a capacidade na investigação e 
desenvolvimento, onde temos feito 
um esforço grande de apoio”. O so-
cialista disse ainda ter hoje uma visão 
mais cinzenta da Europa do que tinha 
há cinco anos atrás.

António Arnault – “Cidadania e Saúde”
António Arnault falou em Alcobaça de “Cidadania e Saúde”. Criador do Serviço 

Nacional de Saúde, defende a sua continuidade: “Dizem-me que o SNS é bom mas 
não é sustentável. Mas tem que ser sustentável. Temos a média de custos mais bai-
xa da Europa, mas o SNS tem mais qualidade do que muitos países da Europa. Há 
muito desperdício no SNS, na ordem dos 25%, uma grande parte em consultas e 
medicamentos desnecessários”. Sem poupar nas palavras, defendeu que os seguros 
de saúde são uma fraude que o Estado permite e que “não há vontade política de 
avançar para mini doses de medicamentos nas farmácias, e estas não têm interesses 
comerciais nisso”. Para Antóni Arnault, “São instituições como o Rotary que devem 
fazer apelos ao bom senso dos políticos”.

52 projectos da Fundação Rotária Portuguesa
Frederico Nascimento, Presidente da Fundação Rotária Portuguesa, lembrou em Alco-

baça que nos últimos seis meses a FRP aprovou 52 projectos apresentados pelos clubes, 
num total de cerca de 60 mil euros.

Joaquim Esperança, Governador do Distrito 1960, defendeu que “a construção de no-
vas gerações no Distrito é um desafio por mim abraçado, e que resulta na preparação de 
três novos clubes de jovens: Lisboa, Ponta Delgada e Torres Vedras”.

António Hallage, Representante do Presidente de Rotary Internacional, referiu que este 
ano “tivemos muito poucos casos de poliomielite nos poucos países onde ainda resiste. A 
Índia, por exemplo, tinha uma média de mil casos por ano e este ano teve apenas um”.
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Nos dias 3 e 4 de Junho a Covilhã 
recebe a XXVIII Conferência do Distri-
to 1960, que terá como representante 
do Presidente de Rotary Internacional 
Gianni Jandolo, do Rotary na Itália. No 
primeiro dia da Conferência o Bispo da 
Guarda, D. Manuel da Rocha Felício vai 
proporcionar uma palestra subordinada 
ao tema “Paz e Compreensão”. É de 
destacar a presença de Jorge Sampaio, 
que, no segundo dia, estará na Covilhã 
para falar sobre compreensão mundial.

Antes de ser plantada a Árvore da 
Amizade vão ainda ser debatidos temas 
como a Rotary Foundation, “Solidarie-
dade e Rotary como sustentáculos de 
fraternidade e compreensão mundial” 
e “Cultura e Rotary no desenvolvimento 
da fraternidade e compreensão mun-
dial”.

Armindo Carolino defende que “facil-
mente se compreende a escolhe deste 
tema, pelo momento que vivemos a ní-

vel global, desde crises financeiras a cri-
ses políticas, pelo que se passa no Mé-
dio Oriente, Norte de África, Japão. Pelo 
menos durante três dias temos oportu-
nidade de reflectir sobre a fraternidade 
e compreensão mundial”. O Governador 
apela à participação de todos e lembra 
a Feira de Projectos: “Gostaríamos que a 
conferência fosse a festa final da nossa 
Governadoria. É o culminar de um ano 
de trabalho, de um ano de projectos 
e realizações, de um ano de alegria, e 
espero contar com delegados dos 86 
clubes e assistentes do Distrito. Apelo 
a todos os clubes para a participação 
na Feira de Projectos. Levem à Covilhã 
a informação do que o Clube fez neste 
ano rotário. Tem dois objectivos: primei-
ro, demonstrar que no Distrito 1970 os 
rotários trabalham e fortalecem as suas 
comunidades; segundo, mostrar infor-
mação que incentive à realização de 
projectos”.

Aproxima-se a Conferência do Distrito 
1970, que este ano se realiza na Covilhã, 
nos dias 3 e 4 de Junho. Armindo Carolino 
espera contar com a presença de repre-
sentantes de todos os clubes do Distrito, 

e por isso faz um apelo à participação de 
todos: “Ainda que voluntariado, Rotary 
é responsabilidade, levada à prática por 
profissionais de conduta exemplar, na sua 
vida pública e privada”.

 Armindo Carolino lembra a dedicação de 
todos os envolvidos na realização da Confe-
rência, e destaca o acolhimento participati-
vo por parte da UBI – Universidade da Beira 
Interior e da Câmara Municipal da Covilhã. 

Também por ser a festa do ano rotário, o 
Governador lembra que “é obrigação de 
todos e de cada um dos Clubes do nosso 
Distrito estarem presentes e participarem 
na nossa Conferência Distrital”.

Gianni Jandolo é o representante do 
Presidente de Rotary Internacional que 
vai estar presente na Conferência do 
Distrito 1970. “Somos rotários, directa 
e pessoalmente envolvidos em acções 
para melhorar a qualidade d e vida das 
nossas comunidades e do mundo”, diz, 
a propósito da sua vinda a Portugal, 
reforçando que “todos nós sabemos 
que isso se torna possível quando ainda 
existem pessoas disponíveis para ouvir, 
em vez de falar, sorrir e acolher, em vez 
de rejeitar, ajudar pessoalmente ao in-
vés de conduzir outros a fazer e agir. 
Tenho a certeza que será uma Confe-
rência memorável, e convido todos os 
rotários do Distrito para participarem, 
aprenderem de novo, incluindo-nos e 
ao meu bom amigo Governador Armin-
do, como forma de podermos fazer o 
bem no mundo”.

Gianni é empresário de consulto-
ria em administração de empresas e 
recursos humanos desde 1994. Ante-
riormente trabalhou na área da Tec-
nologia da Informação, em diferentes 
cargos. Desempenhou papéis-chave na 
Olivetti, NCR e noutras empresas mul-
tinacionais em Itália e no exterior. Foi 

membro activo na Câmara Americana 
de Comércio.

Gianni tornou-se rotário em 1993-94 e 
é membro do Rotary Club de San Dona-
to Milanese, uma comunidade industrial 
a pequena distância do centro de Milão 
no norte da Itália. Ele é co-fundador e 
membro de várias associações cívicas a 
favor de jovens com deficiência e de pes-
soas afectadas por distúrbios alimenta-
res. Como rotário, muito comprometido 
com a paz e convivência, promove todas 
as iniciativas para melhorar as relações e 
o entendimento entre diferentes socie-
dades, trabalhando sempre para superar 
barreiras e preconceitos sociais, políticos 
e religiosos.

Companheiro Paul Harris Fellow, Ben-
feitor e Major Donor, foi reconhecido 
com o prémio Service Above Self pela 
contribuição dada nas operações de 
socorro após o terramoto devastador 
na Turquia. Gianni sente-se orgulhoso 
em ser rotário porque o Rotary dá-lhe a 
oportunidade de melhorar a qualidade 
de vida dos outros e também mudou a 
sua vida pessoal. Como lazer, ele gosta 
de cinema, fotografia e história contem-
porânea.

3 e 4 de Junho na Covilhã

Apelo à participação 
na Conferência do Distrito 1970 

Representante na Conferência do Distrito 1970

Gianni Jandolo acredita 
que será uma conferência memorável

Distrito 1970

Conferência na Covilhã - “Rotary, 
Fraternidade e Compreensão Mundial”
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Os movimentos nacionais pelos produtos portugueses

“COMPRAR O QUE É NOSSO” 
AS VANTAGENS DO PATRIOTISMO

Já há alguns anos que existe em Portu-
gal o movimento “Compre o que é nosso”, 
definido pela divulgação de uma imagem 
que aparece na maioria dos produtos fa-
bricados em Portugal. A ideia sempre foi a 
de incentivar a compra de produtos “made 
in Portugal”, no sentido de estimular a eco-
nomia portuguesa, mas certo é que hoje, 
mais do que nunca, é feito o apelo aos 
portugueses para que comprem o que é 
português.

Recentemente foi o Presidente da Repú-
blica, Aníbal Cavaco Silva, que veio mais 
uma vez a público defender que “neste 
tempo difícil que o país atravessa”, é “patri-
ótico” que Portugal consiga “produzir mais 
e melhor” e que os portugueses “prefiram” 
os produtos nacionais: “Nesta hora, que é 
tão decisiva para o nosso país, não deixem 
de olhar à origem dos produtos que com-
pram e, sempre que possível, comprem os 
produtos portugueses”. Só assim, explicou, 
os portugueses poderão “ajudar a diminuir 
os nossos desequilíbrios e contribuir para 
diminuir a nossa dívida com o exterior, que 
é o nosso grande problema, neste momen-
to. Se não aumentarmos as exportações e 
diminuirmos as importações, se não con-
seguirmos aumentar a poupança interna e 
se não reconquistarmos a confiança dos in-
vestidores internacionais, posso dizer que, 
no futuro, enfrentaremos problemas tão 
graves de financiamento da economia por-
tuguesa como estamos a enfrentar”.

Compro o que é nosso

O projecto “Compro o que é nosso” 
tem seis grandes objectivos: Mobilizar os 
empresários portugueses para serem mais 
competitivos em preço, qualidade e ino-
vação; Contribuir para o desenvolvimento 
sustentado das empresas, para a criação 
de emprego e para o reforço da interna-
cionalização; Mobilizar os trabalhadores a 
produzirem com brio e a terem orgulho 

no tecido empresarial português; Mobili-
zar consumidores a preferirem produtos e 
marcas que geram valor acrescentado em 
Portugal sensibilizando-os para os benefí-
cios económicos e sociais que tal compor-
tamento terá no nosso país (aumento do 
PIB, redução do desemprego, equilíbrio da 
balança comercial, etc.); Dinamizar a eco-
nomia; Elevar a auto-estima e o amor-pró-
prio dos portugueses.

A marca “COMPRO o que é nosso” é 
um testemunho de convicção, dado na pri-
meira pessoa, inspirado num logótipo que 
reflecte três mensagens: os valores patrió-
ticos identificados pelas cores da bandeira 
nacional; a letra P, normalmente presente 

em todas as aplicações em que é necessário 
abreviar o nome Portugal; a forma de gota 
como símbolo de unidade que representa 
o pequeno esforço “gota a gota” necessá-
rio à recuperação plena da economia. 

Desafi o 6 meses

Circula ainda por toda a Internet, em es-
pecial pelas redes sociais, um apelo a que, 
nos próximos seis meses, façamos mesmo 
um esforço de só comprar produtos nacio-
nais. 

A ideia surge em dois passos: “1 - Expe-
rimente comprar preferencialmente produ-
tos fabricados em Portugal. 2 - Adie por 6 

meses a 1 ano todas as compras de pro-
dutos estrangeiros, que tenha planeado 
fazer, tais como automóveis, TV e outros 
electrodomésticos, etc”. Diz o comunica-
do que “há quem afirme que bastaria que 
cada português substituísse em somente 
100 euros mensais as compras de produ-
tos importados, por produtos fabricados 
no país, para que o nosso problema de 
falta de crescimento económico ficasse 
resolvido. Representaria para a nossa in-
dústria, só por si, um acréscimo superior a 
12.000.000.000 de euros por ano, ou seja 
uma verba equivalente à da construção de 
um novo aeroporto de Lisboa e respectivas 
acessibilidades, a cada 3 meses”.

Vá a www.rotary.pt 
e subscreva a newsletter do Rotary para fi car a par de todas as novidades.
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Código de Barras de produtos portugueses

MOVIMENTO 560

Em Julho de 2013 a cidade de Lisboa 
recebe a Convenção do Rotary Interna-
cional, evento que trará a Portugal mais 
de 30.000 rotários. O impacto directo 
deste evento na economia nacional 
é de cerca de 77 milhões de euros, o 
que justifica o empenho do Turismo de 
Portugal, Turismo de Lisboa e Câmara 
Municipal de Lisboa no sucesso deste 
evento. Esta será a maior Convenção 
de sempre já realizada na cidade de 
Lisboa, utilizando em simultâneo e pela 

primeira vez a totalidade dos espaços 
disponíveis na FIL e Pavilhão Atlântico.

De acordo com Luís Miguel Duarte, 
responsáveç pela organização do even-
to, a Convenção já tem imagem de mar-
ca, escolhida por um júri da área, e terá 
como lema “Lisboa: Um Porto para a 
Paz”.

Festival do Vinho do Porto

Depois do sucesso do II Festival do 

Vinho do Porto realizado em Vila Nova 
de Gaia, os clubes da cidade lançaram 
o desafio de, em data próxima da Con-
venção de Lisboa, realizarem um novo 
Festival de promoção do ex-libris do 
Norte. 

O principal objectivo é aproveitar a 
deslocação de todos os rotários que 
chegam de propósito a Lisboa para a 
Convenção, para que possam conhecer 
mais sobre o Vinho do Porto, promoven-
do assim mais um produto nacional.

Todos os produtos feitos em Portugal ou 
de marcas portugueses têm um código de 
barras que os torna fácil de identificar. 560 
é sempre o número de início do código, 
seja qual for o tipo de produto.

Por isso foi já criado o “Movimento 560”, 
que incentiva todos os portugueses a pres-
tarem mais atenção ao código de barras na 
altura de comprarem um produto: “Bem, 
na hora de escolher, é bastante fácil tomar 
uma atitude correcta: procure no produto, 
o código de barras e verifique se ele co-
meça por 560, seguidamente confirme na 
embalagem a origem do produto. Quase 
todos os produtos portugueses começam 
por 560 no código de barras”.

O Movimento justifica assim a sua razão 
de existir na fase que Portugal atravessa: “Os 
portugueses vivem hoje num clima de crise, 
desde o desemprego, à nossa fraca econo-
mia. Frequentemente, quando vamos às 
compras, tentamos ir à procura do produto 

mais barato, mas o que agora é barato, pode 
vir a curto prazo, a tornar-se muito caro para 
todos nós. Desde a mais pequena especiaria 
ao peixe que comemos, o nosso mercado 
está inundado por produtos fabricados no es-
trangeiro. Tendo normalmente esses países 

uma economia mais forte que a nossa, con-
seguem vender os seus produtos a um preço 
mais baixo e, desta forma, somos levados, a 
comprá-los. Mas, quando o fazemos, esta-
mos a contribuir para um maior crescimento 
das exportações desses fabricantes estrangei-

ros e, sem dúvida, por vezes, a tirar postos de 
trabalho no nosso país. Quando não compra-
mos produtos nacionais e compramos artigos 
estrangeiros, os nossos fabricantes são obri-
gados a subir o preço dos seus produtos para 
compensar as quebras de produção”. 

Lisboa 2013

Convenção Internacional de Rotary 
rende 77 milhões ao país

Na página http://producaonacionalfazbem.blogs.sapo.pt/ pode encontrar 
alguns dos produtos made in Portugal, que muitas vezes não são reconheci-
dos como sendo produção nacional.

Na página www.compronosso.pt, pode encontrar toda a informação de que 
necessita sobre esta iniciativa, assim como perceber como pode uma empre-
sa aderir a esta imagem de marca.
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Vítor Assunção Bernardes e Fernando Vidal 
Lourenço são, respectivamente, os presidentes 
do Rotary Club São Jorge (Açores) e do Rotary 
Club Valença no ano rotário de 2010/2011. 
O Rotary em Acção dá continuidade às entre-
vistas com os clubes e ouviu os dois rotários a 
propósito da relação que os clubes têm com a 
Fundação Rotária Portuguesa (FRP). Mas a con-
versa serviu também para auscultar a opinião 
dos dois presidentes a propósito do trabalho 
desenvolvido pela fundação e a implementa-
ção do novo Regulamento para Candidatura a 
Projectos de Apoio da FRP. 

Vítor Assunção Bernardes: 
é importante reestruturar o RC São Jorge

O presidente do RC São Jorge (Açores) sobre 
o relacionamento que o clube tem tido ao longo 
dos anos com a FRP revela: «desde a fundação 
do clube a relação deste com a FRP em termos 
de projectos tem incidido apenas em bolsas de 
estudo, tendo-se contemplado 1 a 2 alunos por 
ano. No que concerne a outros projectos tem 
havido, sempre por parte da FRP uma abertura 
muito grande de inter-ajuda ao nosso clube, 
contudo e por inércia nossa nunca avançamos 
com qualquer outra candidatura».

Quanto ao trabalho que a fundação tem de-
senvolvido ao longo dos seus 52 anos, o presi-

dente do RC São Jorge sustenta que «tem sido 
um trabalhado de colaboração para com os 
clubes e no entender do nosso clube alguns de-
les, como o nosso tem sabido aproveitar. Tem 
sido um trabalho merecedor de todo o louvor». 
Questionado sobre como deve a FRP proceder 
para melhorar a sua relação com os clubes e 
tornar-se cada vez mais um instrumento de ac-
ção dos clubes rotários portugueses, Vítor Ber-
nardes afirma que a fundação tem tido «uma 
boa prestação junto dos clubes, contudo pode 
tentar ser um motor motivador junto destes. 
Deveria existir um maior “feedback” entre a 
FRP e os clubes, de modo a que estes saibam 
com maior precisão dos meios disponíveis para 
a realização dos diferentes projectos a que se 
podem candidatar para solicitar ajuda».

Quanto à possibilidade do RC São Jorge 
aproveitar as facilidades do novo Regulamento 
para as Candidatura aos Projectos de Apoio, Ví-
tor Bernardes  avança que «quanto à possível 
candidatura deste clube a um projecto, pensa-
mos não o fazer, existiu pretensão de uma can-
didatura à criação de uma Universidade Sénior, 
contudo nunca o conseguimos concretizar pelo 
facto do clube se ter vindo a desmantelar ao 
longo dos anos, existindo apenas hoje 4 com-
panheiros, que por sua vez, se encontram mui-
to desmotivados para continuar a lutar. Dando 
um testemunho pessoal, penso mesmo que 

neste momento a principal causa a que nos de-
víamos dedicar seria à continuação do clube».

Fernando Vidal Lourenço: 
clubes estão demasiado acomodados

O RC Valença no ano rotário de 2010/2011 
tem como presidente, Fernando Vidal Louren-
ço que considera que a relação do clube com 
a FRP «sempre foi boa, mas tem-se limitado à 
solicitação de subsídios para bolsas de estudo 
do ensino Universitário e Secundário. O clube 
também é subscritor de Mérito, de Honra, de 
Prestígio e Benemérito da FRP, com cerca de 
meia centena de subscrições de Mérito».

E continua afirmando que o clube tem opi-

nião muito positiva sobre o trabalho que a Fun-
dação tem desempenhado».

Questionado sobre como pode a Fundação 
ser o instrumento de acção dos clubes rotários 
o presidente do RC Valença considera que a FRP 
deve «dar informação mais concreta aos clubes 
sobre o novo regulamento de candidatura aos 
projectos de apoio» e acrecsenta que «esta situ-
ação pode levar a uma revitalização dos clubes 
que neste momento, de uma maneira geral, es-
tão demasiado acomodados e parados».

Sobre o novo Regulamento para Candidatu-
ra a Projectos de Apoio Fernando Vidal Louren-
ço sustenta que «o clube tem estado a estudar 
a hipótese de se candidatar a um projecto na 
área do Ambiente ou Social».

FRP 

Cerimónia realizou-se na Batalha

No 52.º aniversário FRP distinguiu mérito escolar
A Fundação Rotária Portuguesa (FRP) no 

âmbito das comemorações do 52.º aniversá-
rio entregou, em cerimónia realizada na As-
sembleia de Clubes, na Batalha, o “Prémio 
dos Fundadores” em homenagem aos 10 
elementos que integraram o primeiro Con-
selho de Administração e que consta da en-
trega de 10 prémios escolares, cada um com 
o nome de um dos Administradores.

O prémio foi entregue a 10 alunos suge-
ridos por outros tantos clubes sorteados 
em Abril de 2010, aquando da comemo-
ração do 51.º Aniversário da FRP. Foram 
sorteados os clubes RC Carnaxide, RC Por-
to Portucale, RC Caldas da Rainha, RC Fá-
tima, RC Albufeira, RC Porto de Mós, RC 
Portimão, RC Porto-Foz, RC Guimarães e 
RC Castelo Branco.

Os prémios escolares Casal Melich e Tei-
xeira Lopes que distinguem os dois melho-
res bolseiros da FRP – um de cada distrito 
rotário – foram entregues através do RC 
Ovar, a Paula Cristina Dias Ferradaz e pelo 
RC Machico Santa Cruz, a Sofia José Nu-
nes Nóbrega.

Estes prémios instituídos em 1996 são 
entregues anualmente aquando da come-
moração do aniversário da FRP e já distin-
guiram 180 jovens estudantes quer pelo 
percurso escolar, quer pelos actos solidá-
rios que praticam nas suas comunidades.

Já são conhecidos os clubes que entrega-
rão prémio em 2012

Do sorteio que teve lugar na Assembleia 
de Clubes realizada na Batalha resultou o 

seguinte conjunto de clubes que, em 2012, 
entregarão o Prémio dos Fundadores: RC 
Senhora da Hora, RC Pico, RC Régua, RC 

Sesimbra, RC Marinha Grande, RC Silves, 
RC Porto-Foz, RC Abrantes, RC Almada e 
RC Almeirim.

São Jorge (Açores)
A Ilha de São Jorge, situa-se no centro do Grupo Central do Arquipélago dos 

Açores, separada da Ilha do Pico por um estreito de 15 km – o Canal de São Jor-
ge. A ilha tem 53 km de comprimento e 8 km de largura, sendo a sua superfície 
total de 237,59 km² com uma população de 10 500 habitantes (2001). Adminis-
trativamente, a ilha é constituída pelos concelhos da Calheta, com 5 freguesias, e 
Velas, com 6 freguesias. Possuí 3 vilas: das Velas, da Calheta e do Topo. RC São 
Jorge: 4 rotários.

À conversa com os clubes rotários de São Jorge e Valença

A FRP “deve ser um motor motivador” dos clubes

Valença
Valença é uma cidade portuguesa no distrito de Viana do Castelo, região Norte e 

sub-região do Minho-Lima, com cerca de 8 000 habitantes. É sede de um município 
com 117,43 km² de área e 14 295 habitantes (2009), subdividido em dezasseis fre-
guesias. O município é limitado a leste pelo município de Monção, a sul por Paredes 
de Coura, a oeste por Vila Nova de Cerveira e a noroeste e norte pela Galiza (mu-
nicípio de Tui). Recebeu foral de D. Sancho I, sendo então designada de Contrasta. 
Mudou para o actual nome em 1262. É designada por vezes por Valença do Minho. 
Foi elevada a cidade em 12 de Junho de 2009. RC Valença: 20 rotários.
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A última Assembleia de Representantes 
da Fundação Rotária Portuguesa (FRP) que 
teve lugar, na Batalha, aprovou o Relatório 
e Contas de 2010 apresentado pelo Con-
selho de Administração (CA) e sufragou, 
pela primeira vez através de voto secreto o 
elenco do CA que entrará em funções no 
dia 1 de Julho.

A reunião, presidida pelo Governador do 
Distrito 1970, Armindo Carolino, teve ain-
da a participação, na mesa, do Governa-
dor do Distrito 1960, Joaquim Esperança, 
bem como do presidente do CA da FRP, 
Frederico Nascimento, António Domingos, 
presidente da Comissão Revisora de Con-
tas, Alberto Maia e Costa, presidente do 
Conselho Superior da FRP, Maria Anabela 
Gomes, do Rotary Club de Porto de Mós 
e Amorim Costa (administrador da FRP), 
que secretariou os trabalhos. 

Na apresentação do relatório Frederico 

Nascimento, comentou as acções desen-
volvidas ao longo do último ano rotário, 
colocando ênfase no apoio prestado aos 
clubes no âmbito do novo modelo estraté-
gico (ponto 10.7 do relatório) através do 
qual foi possível patrocinar 23 projectos 
(2010).

O Relatório e Contas de 2010 foi apre-
sentado pelo administrador Nogueira 
Santos que traçou a evolução da FRP em 
termos económicos no último ano. Frisou, 
nomeadamente, os valores relativos às re-
ceitas e despesas, quotizações regulares, 
bolsas e prémios, patrocínios de clubes, 
bolsas patrocinadas /subsídios, visitas dos 
governadores, receitas financeiras e des-
pesas de funcionamento, IRS, proveitos 
extraordinários/outras despesas e amorti-
zações, activo líquido e capital próprio.

Na ocasião, também a Comissão Revi-
sora de Contas, através de António Do-

mingos, apresentou parecer favorável às 
contas de administração e solicitou apro-
vação de um «voto de louvor ao Conselho 
de Administração pela dedicação e espíri-
to de servir demonstrados, extensivo aos 
colaboradores da Fundação pelo trabalho 
desenvolvido», que foi aprovado pela as-
sembleia.

Na reunião os representantes dos clubes 
(63 credenciados – 35 do D 1960 e 28 do 
D 1970) sufragaram ainda a lista do novo 
Conselho de Administração que entrará 
em funções no próximo dia 1 de Julho. 
Nessa altura, Frederico Nascimento pas-
sará o testemunho a Diamantino Gomes 
que exerceu a função de vice-presidente 
daquele órgão nos últimos três.

A votação que, pela primeira vez, foi se-
creta, aprovou a lista apresentada pelo CA 
com 48 votos a favor, 6 contra, 5 brancos 
e 0 votos nulos.

O presidente do Conselho de Administra-
ção da FRP dedicou a sua intervenção aos 
jovens premiados com o Prémio dos Funda-
dores.

O prémio que homenageia os 10 funda-
dores da fundação visa, também premiar «o 
mérito e excelência» frisou Frederico Nasci-
mento acrescentando «Rotary prima acima 
de tudo pela excelência em todas as situa-
ções da vida de uma pessoa. No estudante 
é justamente premiar pela excelência da sua 
vida escolar e da sua vida também futura. As 
classificações destes premiados são todas de 
excelente, como devem calcular».

Na intervenção dirigida especialmente aos 
jovens premiados, exortou-os a promover ao 
longo das suas vidas «elevados padrões de 
mérito e de excelência. Combatam, por fa-
vor, tudo o que seja mediocridade. Combate 
no sentido de não caírem vocês na mediocri-
dade, e aqueles que lá estiverem procurem 
elevá-los. Procurem trazê-los para o vosso ní-
vel. Porque essa é também uma responsabi-
lidade daqueles que são homens e mulheres 
jovens de excelência». 

Na certeza do mérito que todos merecem 
Frederico Nascimento sugeriu ainda que 
todos, sem excepção «contribuam para a 
solidariedade pratiquem a solidariedade» e 
que na procura de actos de solidariedade se 
lembrem que esta se deve também praticar 
fora da nossa rua, do nosso bairro, na nossa 
cidade ou no nosso país. Isto para dizer que 
«não se esqueçam do mundo que está para 
além do nosso país, porque se hoje jovens 
como vós tiveram a possibilidade de apren-
der a ler, a escrever e a fazer simples contas 
de aritmética, isto para vocês é absoluta-
mente normal, é bom que se lembrem que 
no mundo há milhões de jovens como vós, 
que nunca tiveram nem vão ter a oportuni-
dade de aprender a ler, a escrever ou fazer 
simples contas de aritmética».

«E essa é a verdadeira raiz dos problemas 
que temos no mundo. É a verdadeira raiz 
da pobreza, da propagação das doenças e 
outras enfermidades de que o nosso mun-
do tanto padece», acrescentou. «Nós afinal 
de contas em Portugal, apesar das crises, 
apesar de Gerações à Rasca ainda vivemos 
em algum paraíso quando comparados com 
países que por esse mundo existem e que os 
jovens não têm que comer, quanto mais o 
que aprender a ler ou a escrever».

Joaquim Esperança no 52.º aniversário da FRP

“O recurso mais importante em Rotary 
é o seu capital humano”

Na comemoração  do 52.º aniversário da FRP

Assembleia de Representantes 
sufraga novo CA por voto secreto

Armindo Carolino, Governador do Distrito 
1970, na sua intervenção a propósito do 52.º 
aniversário da FRP e da realização da Assem-
bleia centrou a sua intervenção em três pala-
vras “passado, presente e futuro” .

A propósito do aniversário da FRP lembrou 
passado e a paixão dos seus fundadores pela 
Educação, algo que 52 anos depois continua 
a ser o objectivo da instituição. «Numa pala-
vra cultura», como sublinhou.

«O Rotary pela mão dos nossos fundadores 
disse vamos instituir bolsas e no momento es-
sas bolsas foram a solução. E no momento es-
sas bolsas começaram a fazer parte das mais 
de 10 mil no valor de mais de 5 milhões de 
euros que a FRP pôs nas mãos de portugue-
ses e portuguesas quanto valor acrescentou à 
sociedade portuguesa esta atitude dos nossos 
fundadores», sustentou Armindo Carolino a 
propósito do programa de bolsas de estudo 
que teve início há 52 anos.

Para o Governador do Distrito 1970 os anos 
passaram e hoje os administradores da FRP 
sentem como sua preocupação saber se «exi-
gências de há 30 anos de há 50 anos ainda 
hoje são actuais» lembrando que os «conse-
lhos de administração têm vindo a fazer jus 
ao cumprimento dessa sua responsabilidade 
desde o início até aos dias de hoje.».

Sempre atento ao desempenho da FRP,     
lançou o repto «a nossa responsabilidade hoje 
é prepararmos a nossa FRP para enfrentar os 
problemas do futuro. A bolsa de estudo que 
há 50 anos tinha um efeito determinante se 
calhar hoje tem de ser repensada» e frisa a 
este propósito que «o novo Plano Estratégico 
da FRP não pode esquecer o país que hoje so-
mos sobretudo socialmente.».

«Nós somos a base de rotary em quem 
Rotary Internacional acreditou ao colocar na 
nossa lapela a roda dentada. E ai de nós se 
trairmos esse ideal. Ai de nós se por negligên-

cia ou por outro motivo qualquer como rotá-
rios não formos capazes de fazer que a FRP 
tenha no futuro o brilhantismo, a actuação a 
dignidade, a elevação e o resultado do nosso 
trabalho que os nossos fundadores ao fundar 
a FRP para ela auguraram. Saibamos ser dig-
nos de nós próprios».

Armindo Carolino no 52.º Aniversário da FRP

“Saibamos ser dignos de nós próprios”

«É com particular alegria que partilho 
com a FRP, nesta Assembleia, verdadeiro 
espaço de participação de todos os rotários 
e membros da Fundação, a comemoração 
dos seus 52 anos de existência e de trabalho 
em prol da juventude escolar portuguesa 
e do Movimento Rotário , sendo esta um 
marco na sua história». Estas foram as pri-
meiras palavras da intervenção de Joaquim 
Esperança, Governador do Distrito 1960, na 
Assembleia de Representantes da FRP. Lem-
brando «todos os companheiros(as) que ao 
longo de 52 anos de História da FRP contri-
buíram para o seu nascimento, para a sua 
edificação, planeamento e para a projecção 

da mesma na nossa comunidade e na nossa 
sociedade» Joaquim Esperança sublinhou 
que «só com o empenho e com a dedicação 
que estes colocaram na sua vivência e actua-
ção Rotária é que podemos olhar para trás e 
reconhecer orgulhosamente aquilo que hoje 
a Fundação Rotária Portuguesa representa, 
personifica e significa em Portugal».

«O factor mais importante num Clube 
de Rotary, no próprio Distrito e também na 
Fundação, na sua globalidade são as pesso-
as, apoiados nelas construímos pontes de 
amizade e assentes na amizade realizamos 
serviço nas nossas comunidades. Um triân-
gulo precioso em Rotary: Pessoas, Amizade 

e Solidariedade», sustentou o Governador 
do Distrito 1960 que frisou que «não nos 
podemos nunca esquecer que o recurso 
mais importante em Rotary é o seu capital 
humano, em termos qualitativos e éticos».

Dedicou uma palavra especial às mulheres 
rotárias «que servem os seus clubes como 
representantes à FRP».

Frederico Nascimento no 
52.º Aniversário da FRP

“Contribuam para 
a solidariedade, 
pratiquem a soli-
dariedade”
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Recolha de alimentos em Mafra

Concerto para a Infância 
em Lisboa-Olivais

Tampinhas em Mafra

O Rotary Club de Mafra empacotou cerca de uma tonelada de 
tampinhas que lhe foram entregues pela Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários da Agualva-Cacém. Uma cadeira de ro-
das foi depois entregue à Instituição pelo Clube.

Caminhadas solidárias no Bombarral

O Rotary Club do Bombarral organizou as Caminhadas “Primave-
ra Solidária”, uma acção com o apoio da Câmara Municipal e das 
Juntas de Freguesia do concelho, conseguindo assim contribuir com 
várias doações dos participantes.

Homenagem em Almeirim
 

O Rotary Club de Almeirim homenageou como profissional do ano Sa-
lomé Rafael, Directora das Escolas Profissionais de Salvaterra de Ma-
gos, Coruche, Vale do Tejo e Santarém, Escola Profissional de Turis-
mo de Lisboa e Presidente da NERSANT de Torres Novas / Santarem. 

Escritos e Escritores em Odivelas
 

O Rotary Club de Odivelas organizou as V Jornadas de Escritos e 
Escritores subordinada ao tema “Reformas Sociais na 1ª República” 
na Sociedade Musical Odivelense.

Palestra em Lisboa

O Rotary Clube de Lisboa – Belém organizou uma reunião de café 
com Palestra, sobre “Sidónio Pais – o Homem e o Político”. O Pales-
trante convidado foi Vasco Ventura. 

Mérito escolar na Moita

O Rotary Club da Moita procedeu a uma cerimónia pública de 
entrega de diplomas de nove Bolsas de Estudo a alunos do ensino 
secundário (Escola da Baixa da Banheira e Escola da Moita).

Educação em Algés

Palestra sobre educação em Algés
O Rotary Club de Algés levou a efeito uma palestra que foi de en-

contro à temática do Mês em Rotary, a Alfabetização. Os convida-
dos do Clube foram António Abreu e Anabela Silva Luz que falaram 
sobre o tema “Educação ou Instrução?”. 

Venda de livros no Entroncamento

O Interact e Rotaract Club do Entroncamento organizaram uma 
feira de livros em segunda mão, com o objectivo de angariar fundos 
para a compra de material necessário ao Lar das meninas Dr. Carlos 
Azevedo Mendes, em Torres Novas. 

Maçonaria em debate em Mafra

Com o apoio da Câmara Municipal, o Rotary Club de Mafra orga-
nizou uma Tertúlia intitulada “A Maçonaria no Concelho de Mafra” 
com António Ventura, no auditório da Casa da Cultura D. Pedro V.

Dadores de Medula em Lisboa

O Rotaract Club Lisboa-Olivais realizou uma Campanha de An-
gariação de Dadores de Medula Óssea na Junta de Freguesia de 
Carnide.

Palestra sobre o Mar em Olhão

O Rotary Club de Olhão organizou um Jantar com Palestra, con-
vidando para o efeito Miguel Freitas, Deputado na Assembleia da 
República. A palestra foi subordinada ao tema “O Mar com novos 
Horizontes”.

Os donativos do jantar reverteram a favor da Associação de Ce-
gos e Amblíopes de Portugal.

Livro apresentado em Tavira

O Rotary Clube de Tavira, no âmbito da sua actividade cultural, 
organizou a apresentação do último livro do escritor Carlos Ademar 
intitulado “Primavera Adiada”.

No dia 25 de Junho o Hotel do 
Sado, em Setúbal, recebe a trans-
missão de tarefas do Distrito 1960. 
José Coelho sucede a Joaquim 
Esperança como Governador do 
Distrito, enquanto Cátia Tomé su-
cede a David Barata na represen-
tadoria do Rotaract distrital.

Para o Governador Joaquim 
Esperança, “este foi um ano 
de partilha, foi um ano de 
afirmação do nosso Movimen-
to, foi um ano dedicado ao 
Ideal de Rotary, foi um ano 
de dignificação dos ideais que 
consubstanciam a verticalida-

de ética e social do Rotary. 
Com efeito, o Ano Rotário de 
2011-2012 já se vislumbra e 
com ele iremos ter a ambição 
e a coragem de sermos efecti-
vos agentes de mudança nes-
te nosso mundo tão carente 
de solidariedade”.

O Rotary Club Lisboa Olivais levou 
a efeito no passado dia 17 de Março 
o seu VIII Concerto de Música para 
a Infância, com a participação da 
sua mediática sócia honorária Ca-
tarina Furtado. Esta iniciativa está 
incluída nas comemorações dos 25 
Anos (Bodas de Prata) do clube ro-
tário olivalense. 

Esta iniciativa tem o habitual apoio 
da multinacional Xerox Portugal e a 
colaboração da Junta de Freguesia 
de Santa Maria dos Olivais. O audi-
tório da Xerox Portugal foi o palco 
deste VIII Concerto que contou com 
cerca de 70 crianças da Escola Nº 55 
- Lugar das Laranjeiras-Olivais.

Com a participação dos rotá-
rios, voluntários do espaço social 
Enfrente e voluntários em rotary, 
foi levada a efeito nos espaços 
comercias do Intermarché de Ma-
fra / Malveira e no Ponto Verde da 
Ericeira, uma recolha de produtos 
alimentares para as familias caren-

ciadas da comunidade.
O resultado foi muito positivo, 

pois conseguiu-se angariar cerca 

de 2 toneladas e meia de alimen-
tos que foram entregues no Espa-
ço Social Enfrente.

José Coelho sucede a Joaquim Esperança

Transmissão de Tarefas do Distrito 1960

http://rotaryemmafra.blogspot.com/2011/04/o-rotary-club-de-mafra-em-30-de-abril.html
http://rotaryemmafra.blogspot.com/2011/04/o-rotary-club-de-mafra-em-30-de-abril.html
http://rotaryemmafra.blogspot.com/2011/04/o-rotary-club-de-mafra-em-30-de-abril.html
http://rotaryemmafra.blogspot.com/2011/04/o-rotary-club-de-mafra-em-30-de-abril.html
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O Distrito 1960 realizou, no 
dia 26 de Março, o PETS (pre-
paração de Presidentes) e a 
Assembleia Distrital, no ISEG 
– Instituto Superior de Econo-
mia e Gestão, em Lisboa, numa 
organização do Rotary Club de 
Lisboa-Estrela.

A realização em conjunto des-
tes dois eventos rotários cons-
tituiu uma novidade no Distrito 
e permitiu reunir cerca de 200 
sócios vindos de todo o Distri-
to, do Continente e das Ilhas da 
Madeira e dos Açores.

No evento foi lançado pelo 

Governador Eleito do Distrito, 
José Coelho, o ano rotário de 
2011-2012, que apontou as li-
nhas de força e apresentou as 
Ênfases Presidenciais para o pró-
ximo ano aos Presidentes Eleitos 
e aos outros Dirigentes que as-
sumirão funções.

Prosseguindo a tarefa de inter-
venção activa junto da comuni-
dade carenciada, o Rotary  Clube 
Cascais-Estoril reuniu alimentos  
para integrarem cabazes de Pas-
coa à população sem abrigo de 
Cascais e a crianças carenciadas 
do concelho de Cascais que re-
correm ao centro Porta Amiga da 
AMI-Cascais.

Todo o clube uniu-se, aprovei-
tando a realização de um jantar 
de companheirismo realizado na 
sede do clube, reunindo no Clu-
be inúmeros bens alimentícios 
para serem entregues no dia se-
guinte nas instalações da AMI, 
prosseguindo um projecto de 
parceria realizada ao longo ao 
ano.

Para a AMI

Angariação de alimentos 
em Cascais-Estoril

Associando-se às  Comemora-
ções do mês do coração, o Ro-
tary Club Lisboa Estrela, em par-
ceria com a Fundação Professor 
Fernando de Pádua e a Escola 
Superior de Tecnologia da Saú-
de de Lisboa (ESTeSL), organi-
zou um seminário  intitulado 
“Quando pára o Coração....”. 

O objectivo foi promover a re-
flexão e debate sobre a morte 
súbita e potencial prevenção, 
estilos de vida saudáveis e me-
canismos de actuação.

Este seminário realizaou-se 
nos dias 20 e 21 de Maio no 
Auditório da ESTeSL situada no 
Parque das Nações.

Palestra sobre morte 
súbita em Lisboa Estrela

O Distrito 1960 recebeu, no 
dia 28 de Maio, o Fórum dos 
Serviços Profissionais que decor-
reu na Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias, 
em Lisboa. O Fórum tem como 
tema “Trabalho, Ética e Profis-
sões. Que Futuro?”. 

A abertura do Fórum foi da 
responsabilidade do Governa-
dor Joaquim Esperança, que an-
tecedeu a conferência “Capital 

Humano versus Capital Social 
de Manuel Damásio. Seguiu-se 
João César das Neves que falou 
de “Ética, Profissão e Crise”.

Da parte da tarde estiveram 
em debate “A ética nas organi-
zações”, “Trabalho, formação e 
participação na nova socieda-
de” e “O lugar e o valor do tra-
balho”, a cargo de João Rucha, 
António Mendes e Carvalho da 
Silva.

PETS e Assembleia Distrital do Distrito 1960

Próximo ano rotário em preparação

O Rotary Club Lisboa-Norte le-
vou a efeito mais uma iniciativa 
de “Reflorestação no Concelho 
de Mação”, fustigado pelos in-
cêndios do Verão de 2003.

Esta actividade tem sido desen-
volvida há alguns anos, em es-
treita colaboração com o Clube 
do Ambiente da Escola Secundá-

ria Rainha D. Leonor, contando, 
este ano, com a activa participa-
ção dos alunos do 12º ano e das 
professoras Marta e Ana Isabel 
Mendes.

Toda esta operação envolveu 
a preciosa colaboração de diver-
sas entidades sem as quais não 
teria sido possível concretizá-la. 

De manhã o grupo de alunos e 
professoras dedicou-se à planta-
ção dos pinheiros, medronheiros, 
ciprestes e sobreiros nas áreas 
previamente seleccionadas pelos 
Serviços Florestais, onde também 
foi possível observar a evolução 
das árvores colocadas em anos 
anteriores.

João César das Neves e Carvalho da Silva
Fórum dos Serviços Profissionais 
com trabalho e ética em debate

Clube Lisboa-Norte

Reflorestação em Mação
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Paul Harris em Águeda

A título póstumo, o Rotary Club de Águeda emblemou Ana Maria 
Fernandes com o título de Companheiro Paul Harris. Esta distinção, para 
além de uma homenagem ao falecido Companheiro Samuel Fernandes, 
marido de Ana Maria Fernandes, representa mais um gesto de dádiva 
ao próximo.

Palestra na Feira

O Rotary Clube da Feira organizou um jantar palestra sobre o tema 
“SOLUÇOES INOVADORAS PARA NOVOS E GRANDES DESAFIOS”, pro-
ferida por Armando França, Director Regional de Economia do Centro. 
O evento teve lugar na Sala VIP do Europarque. 

Visita as moinhos em Valongo

O Rotary Club de Valongo organizou em Maio um percurso pedestre 
pelos antigos moinhos de água. O percurso “A caminhar e a trautear, 
sobre os moinhos venha ouvir falar” incluiu ainda uma paragem para o 
lanche num dos moinhos visitados.

D. Duarte em Gaia-Sul

D. Duarte de Bragança foi o convidado de honra num jantar-conferên-
cia do Rotary Club Gaia-Sul no El Corte Inglês de Gaia. Sob o tema “A 
importância da lusofonia no futuro de Portugal”, o chefe da Casa Real 
Portuguesa partilhou com os rotários a sua visão sobre os problemas 
nacionais actuais, bem como a sua perspectiva sobre o futuro do país.

Homenagem em Estarreja

O RCE decidiu este ano distinguir o Pároco de Avanca, Padre José Hen-
riques com o Prémio D. Francisco Nunes Teixeira, principalmente pela 
longa história de ligação à cidade de Avanca e à obra que fez crescer e 
que continuamente tem vindo a aumentar.

Banco Alimentar em Águeda

Realizou-se nos dias 28 e 29 de Maio a “Campanha da Primavera” 
de recolha de géneros alimentares promovida pelo Banco Alimentar. O 
Rotary Club de Águeda, enquanto organização supervisora e dinamiza-
dora deste evento no concelho sensibilizou todos os aguedenses para 
a participação neste evento quer por via do contributo, quer por via de 
voluntariado para a recolhas nas superfícies comerciais do concelho.

Prémios escolares em Guimarães

O Rotary Club de Guimarães cumpriu uma tradição do clube, premian-
do os melhores alunos da comunidade. Todos os anos este clube de pro-
fissionais leva a efeito este evento, por forma a incentivar e reconhecer 
o mérito dos alunos que se empenharam nos seus estudos. 11 jovens de 
diversas escolas receberam os seus prémios escolares referentes ao ano 
escolar de 2009/2010.

A crise em debate em Viana

O Rotary Club de Viana do Castelo realizou, no dia 20 de Maio, uma 
palestra subordinada ao tema “A Economia Portuguesa e a Crise Finan-
ceira”. O evento teve como orador convidado Costa Pinto, Presidente do 
Conselho Executivo da Caixa Central.

Águeda e Oliveira do Bairro

Bibes para a Shalom
O Rotary Club de Águeda em 

conjunto com o Rotary Club 
de Oliveira do Bairro estabele-
ceram um projeto de parceria 
com a Fundação Rotária Portu-
guesa visando apoiar a Creche 
Shalom.

Este projeto foi enquadrado 
nas ênfases presidenciais deste 
ano rotário. A erradicação da 
pólio e os programas pró-ju-
ventude estão no topo da lista 
de “coisas a fazer” na tutela de 
Ray Klinginsmith, Presidente de 
Rotary International. Também 
estão presentes as seis áreas 
de enfoque: paz e prevenção/
resolução de conflitos, preven-
ção e tratamento de doenças, 
recursos hídricos e saneamen-

to, saúde materno-infantil, edu-
cação básica e alfabetização e 
desenvolvimento económico e 
comunitário.

Assim e no sentido de supri-

mir a necessidade apresentada 
o movimento rotário doou 120 
bibes a esta instituição, promo-
vendo mais conforto às crian-
ças que deles usufruem.

O Rotary Club de Paredes entregou diverso material ao 
Centro Saúde de Baltar e ao Centro Social de Gandra.

Os Clubes Rotários do Baixo 
Mondego realizaram uma ses-
são com o título «Coimbra, a 
Universidade e o Baixo Monde-
go», na qual se falou da can-
didatura da “Universidade de 
Coimbra – Alta e Sofia” a Patri-
mónio Mundial da UNESCO. 

O Movimento Rotário – que, 
desde a Convenção de 1922, 
inscreveu a paz como um dos 
seus objectivos e, entre 1943 e 
1945, participou nas reuniões 
que conduziram à formação da 
ONU – teve papel importante 
na fundação da UNESCO, quan-
do em plena Segunda Grande 
Guerra Mundial, em 1942, os 
Rotários de Londres convoca-
ram uma Conferência para ten-
tar planear um mundo em paz, 
após o términus da guerra. Com 
21 países presentes, os delega-
dos a essa reunião estabelece-
ram as bases de um programa 
avançado sobre educação, ciên-
cia e cultura, de que afinal veio 
a resultar mais tarde a criação 
da UNESCO – Organização das 
Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura.

A sessão decorreu no Museu 
Nacional Machado de Castro, 
das 15h00 às 17h30. Raimun-
do Mendes da Silva – que, de 
2002 a 2011, foi Pró-Reitor 
para a manutenção e conser-
vação dos Edifícios Históricos 
da Universidade e teve a seu 
cargo a preparação do Dossier 
da Candidatura “Universidade 
de Coimbra – Alta e Sofia” a 
Património Mundial da UNES-

CO – apresentou os traços es-
senciais do que se propõe para 
classificação, sublinhando que 
não se circunscreve à parte físi-
ca dos edifícios, mas também à 
vivência humana, à cultura, ao 
ensino e investigação, ao lega-
do histórico.

A segunda parte da sessão 
teve a parte final do rio Mon-
dego – em especial o troço 
de se situa entre Coimbra e 
Figueira da Foz – como seu 
tema central: Lúcio Cunha fa-
lou das incidências geológicas 
que levaram o rio a alterar o 
seu percurso inicial; referiu as 
modificações no seu leito, de 
mais cavado para mais alarga-
do, com as sucessivas camadas 
de deposição de detritos tra-
zidos pelas águas caudalosas; 
relatou as cheias periódicas 
e, por vezes, catastróficas e o 
constante elevamento do nível 
do leito que motivou o abando-
no de edifícios e deslocamen-
to de populações; referiu os 

trabalhos de regularização do 
caudal do rio, seus avanços, re-
cuos e fragilidades. Rui Cascão 
abordou a importância que o 
Mondego teve para as popu-
lações ribeirinhas, ao fertilizar 
os seus campos, ao permitir as 
comunicações e o transporte 
de mercadorias, ao facilitar o 
comércio; mostrou a repercus-
são que as incidências e hu-
mores do rio tiveram na vida 
e economia das pessoas. José 
Carlos Seabra Pereira apontou 
algumas das muitas referências 
e presenças do Mondego nas 
obras literárias portuguesas, 
desde os Cancioneiros medie-
vais à actualidade, com relevo 
para António Ferreira, Camões, 
António Nobre, Vitorino Nemé-
sio, Miguel Torga; e não dei-
xou de observar que Eugénio 
de Andrade publicou uma ex-
celente e notável antologia de 
verso e prosa sobre Coimbra, 
intitulada Memórias de Alegria, 
já com várias edições.

Clubes do Baixo Mondego

“Coimbra, a Universidade 
e o Baixo Mondego” em debate
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O Rotary Club de Penafiel 
efectou, no dia 19 de Maio a 
entrega de um assento adapta-
do para aplicação em cadeira 
de rodas. Esta acção surgiu de 
uma solicitação por parte do 
Centro de Paralisia do Porto, via 
Câmara Municipal de Penafiel, 
à qual o Rotary Club de Penafiel 
anuiu de imediato.

 

Tertúlia
O Rotaract Club de Penafiel 

recebeu a Visita Oficial da Re-
presentante do Rotaract Club 
do Distrito 1970 no dia 23 de 
Maio. Na Sede do Rotary Club 
teve lugar uma tertúlia proferi-

da por Pedro Santana Cepeda, 
intitulada ‘’ O Movimento Rotá-

rio e os desafios da Sociedade 
Civil’’.

Tertúlia sobre o movimento

Entrega de material em Penafiel

O Rotary Club de Ílhavo está a 
organizar a 2ª edição da Rota do 
Bacalhau. Em Junho de 2010 o 
Clube organizou a Maratona de 
BTT Rota do Bacalhau, evento de 
grande impacto e relevância so-
cial, que teve por objectivo a an-
gariação de fundos para a Obra 
da Criança, uma Instituição de 
Solidariedade Social do concelho 
que acolhe e alberga em regime 
de internato cerca de 30 crianças 
e jovens oriundas de situações de 
abandono e/ou de risco social, 
para a qual reverteram integral-
mente as receitas obtidas.

Porque a Obra da Criança ain-
da tem carências e com o intuito 
dar mais uma colaboração para 
que estas crianças e adolescentes 
usufruam de maior conforto e 
comodidade, bem como de mais 
e melhores projectos educativos, 
o Rotary Clube de Ílhavo decidiu 
apadrinhar novamente a institui-
ção e vai organizar a 2ª Edição da 
Rota do Bacalhau no próximo dia 
29 de Maio. 

Mantendo o figurino da 1.ª 
edição, esta prova de BTT de 
55km, já transformada no princi-

pal evento desportivo e de solida-
riedade da cidade de Ílhavo, terá 
um percurso marcado no conce-
lho e concelhos limítrofes, será de 
carácter e visibilidade nacional, 
e procurará captar a atenção de 
todos os participantes, bem como 
do público em geral, para a causa 
apoiada. 

O BTT é uma modalidade em 
forte expansão e as provas têm 
uma enorme adesão e visibilida-
de. Nesta 2.ª edição, por motivos 
logísticos as inscrições estão limi-
tadas a 750 participantes. No dia 
da prova, a organização terá a 
colaboração gratuita de cerca de 
250 voluntários e, dado o irrefu-
tável sucesso da anterior edição, 
contam com a presença de inú-
meros apoiantes e espectadores. 

No final da Maratona, realizam 
um almoço-convívio para todos 
os participantes e voluntários, cer-
ca de 1000 pessoas, cuja ementa, 
conforme o nome da prova indi-
ca, será um prato de bacalhau, re-
ferência gastronómica da região.

Todas as informações estão 
disponíveis em www.rotadobaca-
lhau.net.

Rota do Bacalhau 

Prova de BTT em Ílhavo 
para apoiar Obra da Criança

Nos dias 13,14 e 15 de Maio, 
Felgueiras recebeu a XX Confe-
rência Distrital de Rotaract, a XI 
Conferência Distrital de Interact 
e a V Conferência Distrital de Ro-
tary Kids.

No primeiro dia os jovens do 
Distrito 1970 foram recebidos na 
Câmara Municipal de Felgueiras. 
No dia 14, depois de uma sessão 

de trabalhos, decorreu uma visita 
à Casa do Pão de Ló de Marga-
ride. Depois de uma tarde de ac-
tividades seguiu-se um jantar de 
gala com espectáculo. O último 
dia do encontro ficou reservado 
para uma Caminhada Solidária 
– Projecto Distrital “Sorriso Feliz” 
e para a plantação da árvore da 
amizade.

13, 14 e 15 de Maio 

Conferência Distrital 
de Rotaract em Felgueiras

Com o apoio do Rotary Club de Barcelos e do Rotary Club de Sesimbra

Sucesso na expedição humanitária 
a Marrocos de UMM

O SP-Team, um grupo de aman-
tes de UMM’s de Barcelos, orga-
niza eventos todo-o-terreno e tem 
como princípios o fascínio pela 
UMM, o gosto pelo todo-o-ter-
reno e o prazer do convívio. Até 
então os seus eventos foram a 
nível nacional, e com carácter lúdi-
co. Acharam que podiam ir mais 
longe - Marrocos - um país mítico 
para o todo-o-terreno, mas um 
país com carências a vários níveis. 
“As crianças do sul de Marrocos 
vivem em extremas dificuldades e 
carências”, relato de um elemento 
do SP-Team, que nas várias expe-
dições em que já participou a este 
país, foi várias vezes confrontado 
com inúmeras dificuldades que as 
crianças do sul de Marrocos têm, 
principalmente na aquisição de 
material escolar. Assim surgiu a 
ideia da “Expedição Humanitária a 
Marrocos de UMM”, que se reali-
zou de 1 a 12 de Abril, com uma 
caravana de 6 UMM´s que sairam 
de Barcelos e percorreram cerca de 
5.000 Kms (entre Portugal e Mar-
rocos) com o objectivo de fazer 
sorrir estas crianças. Foi na ajuda 
às crianças que se focou a missão 
– contribuir com ajudas à escola 
da aldeia de M Hamid el Guizlane. 
Levaram material didáctico/escolar 

assim como vestuário, brinquedos, 
um parque infantil (Baloiços, Escor-
regas, etc.) e todas as ajudas que 
consigam angariar.

Mais do que estava previsto, 
além da escola de M Habib, onde 
foi montado um parque infantil 
e entregue material escolar, visi-
taram outra escola bem no meio 
do deserto onde a entrega de di-
versos materiais escolares e brin-
quedos fizeram a alegria de todas 
as crianças que estudam e vivem 
em condições bem difíceis. Para 
muitos foi uma surpresa a entre-
ga de brinquedos, todos eles fo-
ram entregues embrulhados, pois 
todas as crianças nunca tinham 
recebido uma prenda e não tive-
ram sequer a possibilidade de abrir 

algum presente. Aos sorrisos das 
crianças e da professora contrasta-
vam algumas lágrimas de emoção 
nos elementos desta expedição. 
“ Por muito que esperássemos, 
não estávamos preparados emo-
cionalmente para isto”, diz Carlos 
Sargedas. “Ao longo dos vários 
trilhos, também as crianças apare-
ciam de todos os lados e de mão 
estendida pediam água, sapatos e 
tudo o que lhe pudéssemos entre-
gar. O mais impressionante foi em 
pleno deserto, ao atravessarmos 
as dunas encontrarmos crianças 
que vinham ao nosso encontro. 
Sem que ao redor em muitos km 
não houvesse qualquer habitação. 
São momentos que nunca iremos 
esquecer”.

Cerca de 250 pessoas marca-
ram presença na XXX Assembleia 
do Distrito 1970, organizada pelo 
Rotary Club de Aveiro. Liderada 
pelo Governador Eleito, António 
Goês Madeira, a Assembleia deu 
a conhecer o Lema Presidencial 

2011-2012 (Conheça a si mesmo 
para envolver a Humanidade), 
as ênfases presidenciais e outras 
ferramentas importantes para 
o próximo ano rotário. Aveiro 
recebeu ainda palestras sobre 
“Serviços à Comunidade Mun-

dial”, “Liderança e Motivação”, 
“Plano Visão de Futuro da Rota-
ry Foundation” e “Universidades 
Sénior de Rotary”. Os grupos de 
discussão serviram ainda para a 
formação dos novos presidentes 
e apoio à acção dos clubes.

XXX Assembleia Distrital em Aveiro

“Conheça a si mesmo para envolver 
a Humanidade” – no lema 2011/2012

http://www.rotadobacalhau.net/
http://www.rotadobacalhau.net/
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O Rotary Clube de Vila Real 
de Santo António, ao longo 
dos seus 31 anos de existência, 
desenvolveu várias actividades 
relevantes para o Movimento 
Rotário e para a comunidade 
local, das quais destacam a 
atribuição de Bolsas de estudo 
a estudantes universitários do 
Concelho; apoios monetários a 
Instituições; distribuição de ca-
deiras de rodas; recolha de san-
gue, etc. Os factos mais mar-
cantes da história do Clube são 
a organização da Conferência 
Distrital em 1990/91 e o facto 
de terem sido o primeiro clube 
(ou um dos primeiros) a admitir 
rotárias.

Depois de um período de dis-
cussão interna e de reorganiza-
ção, o Clube está presentemen-
te numa fase de crescimento 
e de recuperação da dinâmica 
que tinha há uns anos. Durante 
o ano 2009/2010 assumiram 
o pagamento de uma bolsa 
de estudo a um jovem que 
concluiu a sua licenciatura em 
economia; iniciaram o envio de 
material escolar para jovens ca-
renciados de Marrocos e reini-
ciaram a publicação do Boletim 
do Clube.

Presentemente o Clube está 
a tentar recuperar a dinâmica 
anterior aumentando o seu 
Quadro Social para compensar 
os sócios perdidos nos últimos 

anos por razões totalmente 
alheias ao funcionamento do 
Clube. Simultaneamente estaõ 
a tentar cumprir um plano de 
actividades adaptado à dimen-
são do Clube que prevê a atri-
buição de Prémios Escolares, a 
atribuição de Prémio ao Profis-
sional do ano e o apoio a uma 

Instituição do Concelho. Prevê-
em ainda dar continuidade à 
actividade de envio de material 
escolar para Marrocos e iniciar 
contactos com o Rotary Clube 
de La Baule (cidade francesa 
geminada com VRSA) tendo 
em vista o estabelecimento de 
uma parceria.  

CLUBES

Exemplos de acção e empenho

Os Clubes em Acção

Rotary Club de Vila Real de Santo António

Clube cimenta 
relações internacionais

Rotary Club de Seia

Clube a lutar 
para continuar 
a apoiar

O Rotary Club de Seia tem um 
modesto, mas sério, contributo 
para o movimento rotário  por-
tuguês. O Clube destaca a par-
ticipação no Eurotary, encontro 
de rotários de vários países da 
comunidade europeia na déca-
da de 90. 

Receberam ainda as visitas 
de delegações de 12 clubes 
rotários europeus em Maio de 
1997, tendo retribuído as visi-
tas a cinco desses clubes até 
ao ano de 2001. A realização 
do carnaval da neve, que está 
suspenso por falta de inscrições 
para este evento, teve durante 
muitos anos um êxito estrondo-
so. Chegaram a receber visitan-
tes rotários de todo o país cujo 
número chegou a atingir mais 
de duzentas pessoas. O clube 

tem várias dificuldades neste 
momento, mas tem lutado para 
as superar. 

Dos principais projectos rea-
lizados, destacam: atribuição 
de bolsas de estudo; restauro 
de uma capela; criação de um 
banco de cadeiras de rodas; 
forte ajuda a duas instituições 
de apoio a jovens e crianças 
deficientes, Casa de Santa Isa-
bel  e Solar do Mimo, ambas do 
concelho.

Durante o corrente ano, o 
clube assegura alguns serviços 
mínimos, tendo acolhido, no 
entanto, o Seminário da Fun-
dação Rotária Portuguesa. Em 
Janeiro homenagearam o Mu-
seu do Pão, instituição à qual 
Seia muito deve no capítulo 
turístico. 

Seia é uma cidade portuguesa pertencente ao Distrito da Guar-
da, Região Centro e sub-região da Serra da Estrela, com cerca 
de 5702 habitantes. É a maior cidade da sub-região da Serra da 
Estrela e segunda maior cidade do Distrito da Guarda, pertence à 
grande área metropolitana de Viseu e fica sensivelmente equidis-
tante entre as cidades da Guarda e Viseu. É neste concelho que se 
situa o ponto mais elevado de Portugal Continental e o segundo 
ponto mais alto de todo o país, apenas atrás da Montanha do 
Pico, nos Açores.

Vila Real de Santo António 
é uma cidade portuguesa no 
Distrito de Faro, região e sub-
região do Algarve, com cerca 
de 10500 habitantes.

É sede de um pequeno mu-
nicípio com 57,53 km² de área 
e 17 956 habitantes (2001), 
subdividido em 3 freguesias. É 

um dos poucos municípios de 
Portugal territorialmente des-
contínuos, dividindo-se numa 
porção ocidental, a freguesia 
de Vila Nova de Cacela, e uma 
porção oriental, onde se situa a 
cidade e Monte Gordo. A par-
te oriental é limitada a norte e 
oeste pelo município de Castro 

Marim, a leste pelo Rio Guadia-
na, que define a fronteira com 
Espanha, município de Aiamon-
te, e a sul tem litoral no ocea-
no Atlântico; a parte ocidental 
é limitada a norte e leste por 
Castro Marim, a oeste por Tavi-
ra e a sul tem litoral no oceano 
Atlântico.

Vila Real de Santo António Seia

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_da_Guarda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_da_Guarda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Centro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Estrela
http://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_da_Guarda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Viseu
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal_Continental
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Montanha_do_Pico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Montanha_do_Pico
http://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7ores
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Os cinco Clubes do G8, Parede-
Carcavelos, Cascais-Estoril, Oei-
ras, Carnaxide e Algés, juntaram-
se para em conjunto avançarem 
com um projecto de âmbito in-
ternacional na área do apoio ali-
mentar a crianças desprotegidas. 
O projecto, em parceria com a 

Acácia, Associação para a Coo-
peração Internacional com África, 
vai permitir garantir o comple-
mento alimentar durante um ano 
a sete crianças em Moçambique. 
A entrega do donativo decorreu 
durante a VOG ao Rotary Club Pa-
rede-Carcavelos, em 23 Março.

AGENDA

Junho 2011

Mês de Companheirismo de 
Rotary

Dia 1
Dia Mundial da Criança;
Aniversário RC Amarante;
Aniversário RC Santa Maria da 
Feira;

Dia 2
Dia da União Europeia;
Aniversário RC Valpaços;

Dia 3
XXVIII Conferência Distrital D 
1970 – Tema “Rotary – Frater-
nidade e Compreensão Mun-
dial” – RC Covilhã;

Dia 4
Dia Internacional das Crianças 
Vítimas Inocentes de Agressão;
Dia Nacional do Cigano;
XXVIII Conferência Distrital D 
1970 – Tema “Rotary – Frater-
nidade e Compreensão Mun-
dial” – RC Covilhã;

Dia 5
Dia Mundial do Ambiente (Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Ambiente);
Aniversário RC Ermesinde;
Aniversário RC Murtosa;

Dia 6
Aniversário RC Almeirim;
Aniversário RC Beja;
Aniversário RC Fátima;

Dia 7
Aniversário RC Aveiro;
Aniversário RC Penafiel;

Dia 8
Dia Mundial dos Oceanos;

Dia 9
Aniversário RC Valongo;

Dia 10
Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades;

Dia 11
Aniversário RC Entroncamento;
Aniversário RC Vila Verde;

Dia 12
Aniversário RC Lisboa-Olivais;

Dia 13
Dia de Santo António (Lisboa);

Dia 16
Dia da Criança Africana;
Aniversário RC Albufeira;

Dia 17
Dia Mundial de Combate à De-
sertificação e à Seca;

Dia 18
Seminário “A Ética no Mundo 
dos Negócios” – RC S. João da 
Madeira;
Reunião do Conselho de Admi-
nistração da FRP - Coimbra;

Dia 19
Aniversário RC Algés;
Aniversário RC Fafe;
Aniversário RC Seia;

Dia 20
Dia Mundial dos Refugiados;

Dia 21
Aniversário RC Montemor-o-Ve-
lho;
Aniversário RC Pombal;

Dia 22
Aniversário RC Mirandela;

Dia 23
Feriado Dia Corpo de Deus;
Dia das Nações Unidas para o 
Serviço Público;
Aniversário RC Amadora;
Aniversário RC Coimbra-Olivais;
Aniversário RC Senhora da 
Hora;

Dia 24
Dia de São João (Porto);
Aniversário RC Lamego;

Dia 25
Aniversário RC Barreiro;
Aniversário RC Benedita;
Aniversário RC Porto-Foz;
Aniversário RC Trofa;
Transmissão de Tarefas dos 
Governadores do D. 1960 – RC 
Setúbal;

Dia 26
Dia Internacional da Luta contra 
o Uso e o Tráfico de Drogas;
Dia Internacional em Apoio às 
Vítimas de Tortura;
Aniversário RC Alcobaça;

Dia 27
Aniversário RC Palmela;
Aniversário RC Sesimbra;
Aniversário RC Tavira;
Aniversário RC Porto-Oeste;

Dia 29
Aniversário RC Vila Real de San-
to António;

Dia 30
Aniversário RC Lisboa-Lumiar;
Aniversário RC Arouca;

Julho 2011

Dia 1
Dia das Bibliotecas;
Dia Internacional das Coopera-
tivas;

Dia 2
Transmissão de Tarefas do Dis-
trito 1970 - Viseu;
Transmissão de Tarefas do 
Conselho de Administração da 
FRP - Hotel Príncipe Perfeito, 
Viseu;

Dia 6
Dia Mundial da Cooperação;

Dia 7
Aniversário RC Costa da Capa-
rica;

Dia 11
Dia Mundial da População;

Dia 12
Dia Mundial contra o trabalho 
Infantil;

Dia 17
Aniversário RC Horta;

Dia 18
Aniversário RC Pico;

Dia 19
Aniversário RC Gondomar;
Aniversário RC S. Jorge;

Dia 20
Dia Internacional da Amizade;

Dia 22
Aniversário RC Angra do Hero-
ísmo;

Dia 23
Aniversário RC Costa da Capa-
rica;
Aniversário RC Praia da Vitória;

Dia 25
Aniversário RC Ponta Delgada;

Dia 26
Dia Mundial dos Avós;

Clubes do G8

Projecto Internacional 
“Nutrição Infantil” 
Moçambique

De Rotaract para Rotary

Novo programa 
para clubes satélite

O Rotary Internacional está a 
organizar o Programa Piloto Clu-
be Satélite, destinado a clubes 
rotários patrocinadores de Rota-
ract e que será realizado entre o 
dia 1 de Julho de 2011 e o dia 
30 de Junho de 2014.

Esta é oportunidade de for-
talecer o relacionamento en-
tre clubes patrocinadores e os 
seus Rotaract Clubs. Ao estabe-
lecer o Rotaract Club baseado 
na comunidade como um Rota-
ry Club satélite, o clube estará 
a ajudar o Rotary Internacional 
a desenvolver um novo modelo 
de Rotary Clubs para associados 
mais jovens.

Ao chegar aos 30 anos de 
idade, muitos rotaractistas de-
sejam continuar a participar em 
projectos e atividades de com-
panheirismo após deixarem o 
clube. Enquanto uns não têm 
problema em seguir para um Ro-
tary Club, outros enfrentam 
obstáculos. “A participação dos 
Rotary Clubs neste programa pi-
loto ajudará a fortalecer o nos-
so envolvimento com as novas 
gerações”, defende o Secretário 
Geral de RI.

Mais informações sobre este 
Programa estão disponíveis na 
página oficial de Rotary, em 
www.rotary.org.
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7 personalidades homenageadas em gala de apoio na luta contra a pólio

Prémios Rotary distinguem 
Pinto Balsemão e António Barreto

O Auditório Senhora da Boa 
Nova, em S. João do Estoril, Cas-
cais, encheu para receber a Gala 
de entrega dos Prémios Rotary, que 
distinguiu sete profissionais portu-
gueses, de diferentes áreas de acti-
vidade. O evento serviu ainda, com 
a venda de bilhetes, para apoiar a 
luta contra a poliomielite, umas das 
principais causas do Rotary a nível 
mundial. O evento contou com a 
presença de inúmeros convidados, 

incluindo o Director de Informação 
da SIC Notícias, e de rotários de vá-
rios clubes, com destaque para o 
Governador do Distrito 1960, Joa-
quim Esperança, que fez a entrega 
dos prémios.

Os prémios distribuíram-se por 
diferentes áreas: António Barreto, 
Presidente da FFMS, recebeu o pré-
mio Rotary da Paz; Ana Lourenço, 
da SIC Notícias, recebeu o Prémio 
Rotary Comunicação Social; Eugé-

nio da Fonseca, Presidente da Ca-
ritas Portuguesa, recebeu o prémio 
Rotary Solidariedade Social; Fran-
cisco Pinto Balsemão, Presidente 
do Grupo Impresa/SIC, recebeu 
o prémio Rotary Empresário; José 
Tribolet, Presidente do INESC, re-
cebeu o prémio Rotary Carreira 
Profissional; e Rodrigo Martins, da 
Universidade Nova de Lisboa, rece-
beu o prémio Rotary Ciência e Tec-
nologia.

A Associação INROT6 (Associação que congrega 
os Clube de Castelo Branco, Évora e Portalegre, e 
também de Badajoz, Cáceres e Mérida) organizou 
um RYLA Ibérico, que teve lugar no Regimento de In-
fantaria N.º 3, em Beja, nos dias 16 a 21 de Abril de 
2011 e que permitiu reunir mais de 20 jovens, oriun-
dos destas 6 cidades de Portugal e Espanha, com 
idades compreendidas entre os 16 e os 26 anos.

No âmbito das actividades do ano rotário e de 
acordo com as orientações de Rotary Internacional, 
a Governadoria do Distrito 1970 também promoveu 
a realização de um RYLA, dando assim relevo e con-
cretização a um dos aspectos mais importantes das 
suas preocupações: a Juventude. A Organização do 
RYLA esteve a cargo do Rotary Club de Amarante e 
teve como tema “Descobrir Amarante”. Realizou-se 
entre os dias 18 a 22 de Abril e destinou-se a jovens 
de ambos os sexos com potencial de liderança.

Os RYLA (Prêmios Rotários de Liderança Juvenil) 
foram adoptados oficialmente pelo Rotary Inter-
national em 1971 e são um dos mais importantes 
programas de prestação de serviços da organização, 
sendo muitas vezes a base para a criação ou fortale-
cimento de Rotaract  e Interact Clubs.

Liderança juvenil

RYLA Ibérico 
e em Amarante

SABIA QUE LHE É POSSÍVEL DECIDIR 
O DESTINO DE PARTE DOS SEUS IMPOSTOS?
O Estado permite que 0,5%  do imposto liquidado 
reverta a favor de uma instituição de apoio social e humanitário. 

Para isso, na sua declaração de IRS, basta preencher:

FUNDAÇÃO ROTÁRIA PORTUGUESA 5  0  1  1  2   9  0  8  1

Para mais informações consulte o nosso site: www.rotary.pt
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